A negação do outro: questões sobre alienação e pluralidade religiosa nos dias de hoje by Bandeira, Wesley Silva
Revista Eletrônica Correlatio v. 15, n. 1 - Junho de 2016
A negação do outro: questões 
sobre alienação e pluralidade 
religiosa nos dias de hoje
Wesley Silva Bandeira*
RESUMO 
O presente artigo visa analisar o tema da alienação e sua relação com a 
pluralidade religiosa nos dias de hoje. O objetivo é mostrar que dentre 
as muitas definições do que significa ser alienado está a negação do 
outro, ou seja, uma não abertura ao diálogo no quesito das questões 
religiosas. Os caminhos percorridos aqui utilizam desde ferramentas da 
filosofia passando pela história e teologia em um logradouro que vise a 
interdisciplinaridade. O artigo se depara com a promoção da pluralidade 
religiosa como possível caminho a superação da alienação. Considera 
também que há entroncamentos para o diálogo inter-religioso enquanto 
ela perdurar. O texto inicia com definições epistemológicas e históricas 
do que significa ser alienado, trabalha posteriormente com a questão 
da pluralidade religiosa nos dias de hoje estabelecendo que este tema é 
central para a construção de um mundo que deseja conclamar a paz entre 
os povos e faz, por fim, apontamentos de que estar disposto a colocar o 
ego na fronteira é real caminho para a superação da alienação, baseando 
na premissa de Paul Tillich afirmando que “Onde é possível o ódio, ali 
e somente ali é possível o amor”. 
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ABSTRACT 
This article aims to analyze the theme of alienation and its relation to 
religious plurality nowadays. The goal is to show that among a lot of 
definitions of what it means to be alienated it is the denial of others,i.e, 
a non openness to the dialogue regarding religious issues. The paths 
here is from the use of means of philosophy trhough the history and 
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theology in a public place which aims interdisciplinarity. The article 
is faced with the promotion of religious plurality as a possible way to 
overcome alienation. It also considers that there are junctions for inter-
religious dialogue while it lasts. The text begins with epistemological 
and historical definitions of what it means to be alienated, it subsequen-
tly works with the issue of religious plurality nowadays establishing 
that this the main issue to build a world which wishes to urge peace 
between peoples and it does. Finally,it is pointed that being willing to 
put the ego on the border is the real way to overcome alienation, basing 
on the premise of Paul Tillich saying “Where hatred is possible, there 
and only there  love is possible.”
Keywords: Alienation, Religious Plurality, denial others
Introdução
 Alienação é uma daquelas palavras que representa muita coisa e 
ao mesmo tempo pode não significar nada, conforme muda-se as chaves 
de leitura, muda-se o sentido atribuído aos conceitos. Ao longo do tem-
po, muitas significações foram dadas ao termo. Para citar um exemplo: 
na modernidade houve maior associação desse vocábulo com aqueles 
que pertenciam institucionalmente a uma religião, ou seja, alienado 
eram todos os que ainda se deixam enganar pela fé.
 Farei uma tentativa de dialogar essa terminação com a discus-
são da pluralidade religiosa nos dias de hoje, faço isso por ser esse um 
tema de meu interesse e que faz parte da minha tese de doutorado e não 
por considerar que, fundamentalmente, para se discutir a pluralidade 
religiosa tenha que se abordar a alienação.
O conceito de alienação pertence a uma vasta e complexa problemática, 
com uma longa história própria. As preocupações com essa problemática 
— em formas que vão da Bíblia a trabalhos literários, bem como a trata-
dos sobre direito, economia e filosofia — refletem tendências objetivas 
do desenvolvimento europeu[...] (MÉSZÁROS, 1981, p. 1, grifo nosso)
O objetivo desse texto é mostrar que dentre as muitas definições 
do que significa ser alienado está a negação do outro, ou seja, uma não 
abertura ao diálogo no quesito das questões religiosas. 
Como compreender, no entanto, uma ligação entre pluralidade 
religiosa nos dias de hoje e alienação que justifique esse trabalho? A 
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resposta está no desejo ardente de teólogos e teólogas em construir 
diálogos plurais inter-religiosos. Considero que há entroncamentos para 
esses diálogos enquanto perdurar a alienação (nos termos construídos 
nesse artigo). Sua superação, portanto, será o primeiro passo para que 
o outro seja visto como plenitude do eu e nas palavras de Tillich es-
tabelecer que “Onde é possível o ódio, ali e somente ali é possível o 
amor”. (TILLICH, 2011, p. 340). 
Antes, portanto, de iniciarmos qualquer reflexão a respeito desse 
assunto, temos que pontuar algumas considerações, a primeira delas 
está na problemática corrente entre o uso desse conceito e a visão de 
superioridade por parte dos europeus que se baseavam – e em alguns 
casos ainda se baseiam – no mito do desenvolvimento, onde se colo-
cavam como parâmetros para as outras culturas. 
Avaliavam assim, o bom e ruim: a boa cultura era aquela que se 
assemelhava mais ao seu modo de vida e a ruim era a que se distanciava 
de tal. As consequências dessa forma de pensamento tiveram enormes 
problemas aos outros, inclusive no contato com o novo mundo. Con-
forme escreve Enrique Dussel: 
[...] os habitantes das novas terras descobertas não aparecem como Ou-
tros, mas como o Si-mesmo a ser conquistado, colonizado, modernizado, 
civilizado, como “matéria” do ego moderno. E foi assim que os Europeus 
(particularmente os ingleses) se transformaram, como dizia antes, nos 
“missionários da civilização em todo o mundo”, especialmente com os 
povos bárbaros”. (DUSSEL, 1993, p. 36).
A segunda questão no uso desse termo está no fato de se tornar 
elitista no sentido de que os grupos humanos e tradições culturais ba-
seadas na oralidade acabam sendo postos em segundo plano, perdendo 
assim a riqueza cultural presente no modo de vida de tais grupos. 
Isso aumenta a valorização da ressignificação do uso desse termo. 
Por isso é válido o reconhecimento da fala dos sujeitos, pois garante 
uma noção prévia dos pontos de vista dos mesmos. Esse artigo procura 
valorizar o diálogo e a pluralidade como reais caminhos a superação 
da alienação. 
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Construindo um conceito: alienação enquanto negação do outro
As questões conceituais e linguísticas no campo da pesquisa podem 
ser determinantes na compreensão das ideias, sabendo disso, quero 
pontuar de antemão três significados dessa palavra que foram ganhando 
corpo ao longo da história, a saber: alienação enquanto questão jurídica1, 
psicológica2 e/ou econômica3.
Sabendo que comumente o conceito encontra-se nesses campos 
torna-se importante ressaltar que, como compreensão filosófica, o pri-
meiro a fazer seu uso foi Hegel e que recebeu fortes crítica de Marx e 
por aqueles que deram continuidade aos seus escritos4.
Veremos que não existe apenas uma forma de utilizar os conceitos 
e que os mesmos vão se transformando de acordo com o tempo e o 
espaço. Em todo caso, a tentativa de atribuir a essa palavra uma nova 
perspectiva analítica tem a ver com um projeto de mundo mais huma-
no e plural. Desejo, portanto, promover o diálogo como caminhos à 
humanização. Sendo assim, seguimos às questões históricas. 
(I) Alienação: breve pontuações epistemológicas e históricas
Geralmente há uma associação direta entre esse termo e pontos 
que remetem ao não conhecimento da verdade, ou seja, sendo uma mera 
questão de informação. Essa lógica se dá a partir de chaves de leitura 
que tratam o conhecimento como algo externo aos seres humanos. A 
interpretação do conhecimento nesses fins tem origem no mundo Oci-
dental ainda na Grécia antiga entre os séculos VIII e VI a. C.:
1 “É forma voluntária de perda da propriedade. É o ato pelo qual o titular transfere sua 
propriedade a outro interessado. Dá-se a alienação de forma voluntária ou compulsória, 
sendo exemplo de alienação voluntária a doação em pagamento, e de alienação com-
pulsória a arrematação. Ela ainda pode ser a título oneroso ou gratuito, configurando-se 
alienação a título oneroso a compra e venda, e a título gratuito a doação. Cumpre ressaltar 
que a transferência do bem alienado só poderá ocorrer por meio de contrato, isto é, por 
meio de negócio jurídico bilateral que expresse a transmissão do bem a outra pessoa.” 
Disponível em <http://www.direitonet.com.br/dicionario/exibir/869/Alienacao> acesso 
em 26 de Maio de 2016.
2 “A alienação é a diminuição da capacidade dos indivíduos em pensar ou agir por si 
próprios”. Disponível em <http://www.significados.com.br/alienacao/> acesso em 26 
de Maio de 2016.
3 Conforme aponta Karl Marx em seus escritos onde os trabalhadores não se reconhecem 
como produtores de riqueza.
4 Questão que pontuaremos melhor no decorrer desse texto.
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Nesta concepção, a natureza tem uma ordem, uma causa e um efeito e 
tudo se explica como parte da natureza, pois a verdade está nela conti-
da. Neste sentido, a busca de verdade se dá pela razão. A descoberta da 
razão, do logos, decorre do reconhecimento pelos gregos de que a razão, 
a alma racional, pode ser usada como instrumento de conhecimento do 
mundo, das coisas, da natureza.  (BEBRENS & OLIARI, 2007, p. 56). 
Nas devidas proporções, a partir daí o conhecimento dos objetos 
através da razão será critério entre o que tem valor ou não. Compre-
ender a verdade como algo externo aos seres humanos e passível de 
ser captada pela razão perdura durante toda a história antiga, mas vai 
dando mostras de sua mudança com a chegada dos tempos medievais.
Durante o período que se denomina de Idade Média o critério da 
razão passou a subordinar-se à lógica da revelação divina, ou seja, o 
bem não se encontrava nos objetos externos aos seres humanos, mas 
sim na revelação de Deus. Alienados, nesse contexto, eram aqueles que 
estavam separados de Deus e condenados ao inferno. Houve assim, sig-
nificativo crescimento do carisma e poder daqueles que se colocavam 
como representantes de Deus, pois estes tinham o poder de reconectar 
os perdidos ao transcendente. 
A razão como critério último da vida é retomada com maior for-
ça no renascimento cultural com os pensadores modernos. A crítica à 
cristandade torna-se inevitável e a ideia de alienação ganha os contor-
nos conhecidos na contemporaneidade. Logo, o bem não é exterior à 
humanidade – como no mundo antigo –, e não é revelado por Deus 
– como na idade média –, mas sim, é aquilo que pode ser capturado e 
construído pela razão. 
Nesse período, a valorização da lógica racional como discernimen-
to último da vida e o saber enciclopédico passaram a ser os caminhos 
a significarem a superação da alienação. Nessas proporções ela é qua-
lificada pela quantidade de dados acumulados.
Um dos mais proeminentes defensores desse posicionamento foi 
Augusto Comte. “Para [ele], a educação positivista resume-se no ensi-
no enciclopédico, útil e verdadeiro, sem teologismo nem metafísica.” 
(JUNIOR, 2005, p. 123).
Essa interpretação de mundo deu mostras de cansaço no final do 
século XIX e início do século XX com outras significações a respeito 
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da razão, dentre os mais destacados autores na crítica à razão pura está 
o psicólogo suíço Carl Jung. Para ele o saber científico não é superior 
ao saber mítico havendo apenas interesses diferentes entre as duas áreas. 
O elemento novo está no enfoque dado a subjetividade dos indivíduos.
A pergunta central para as ciências é o “como” das coisas, de forma 
que “procuram descrever como os fenômenos acontecem, as causas, as 
consequências e as leis que regem esses fenômenos”. Por outro lado, 
os mitos centram-se no sentido, no por que e no para que das coisas, e 
assim “procuram encontrar um sentido para além do que é mensurável, 
um sentido que dê sentido à vida do sujeito que pergunta”. Assim, para 
perguntas diferentes cabem linguagens diferentes para elaboração de 
respostas diferentes. (SOARES, 2013, p. 22-23, grifo nosso). 
 
O exemplo da psicologia em Carl Jung é um dos vários existentes 
nessa época onde teorias da modernidade passam a ser questionadas 
de maneira contundente. A relativização do conhecimento através da 
linguagem fez repensar todas as certezas anteriores. 
Embora a visão moderna tenha entrado em crise, ainda é possível 
vê-la associada, inclusive nos meios acadêmicos à mera questão de 
informação. Havendo consubstancialmente uma assimilação da alie-
nação com as camadas populares que pouco acesso tiveram ao saber 
sistemático da academia.
Historicamente, o trabalho missionário dos protestantes, na Amé-
rica Latina, trouxe ao Brasil a ideia de que seu desenvolvimento se 
daria através da educação: “Na visão protestante, se o povo saísse da 
ignorância (analfabetismo e religiosidade popular) encontraria a ‘mo-
dernidade’ [...]” (ALENCAR, 2010, p. 44). Ou seja, as formas culturais 
das comunidades locais deveriam ser postas de lado para se ter acesso 
a boa cultura e a boa-fé.
Observa-se que os elementos da crença não estão desassociados 
dos rudimentos paradigmáticos vividos na sociedade secular. Na con-
temporaneidade, portanto, faz-se necessário uma abertura às questões da 
pluralidade e diversidade. Por isso, o anseio nesse artigo em apresentar 
o termo alienação por outras vias analíticas. Veremos, por fim que a 
pluralidade religiosa faz oposição à vida alienada e é necessária para o 
bom convívio entre os seres humanos. Caminho, certamente construído 
a partir de muitas lutas.
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As considerações sobre alienação também podem ter pontos de 
convergência com a teologia bíblica, isto está presente em Paul Tillich 
em sua teologia sistemática:
Alienação não é um termo bíblico, mas o que ela representa está implícito 
em numerosas descrições bíblicas da condição humana. Ela está implícita 
nos símbolos da expulsão do paraíso, na hostilidade entre ser humano 
e natureza, na hostilidade mortal de irmão contra irmão, na alienação 
de uma nação em relação a outra através da confusão das línguas e nas 
constantes queixas dos profetas contra seus reis e contra o povo que 
se volta para deuses estranhos. A alienação está implícita na afirmação 
paulina de que o ser humano perverteu a imagem de Deus convertendo-a 
em ídolos, em sua descrição clássica do “ser humano contra si mesmo”, e 
em sua visão da hostilidade que o ser humano sente contra o ser humano 
em combinação com seus desejos distorcidos. Em todas essas interpre-
tações da condição humana, afirma-se implicitamente a alienação. Por 
isso, certamente não é antibíblico empregar o termo “alienação” para 
descrever a situação existencial do ser humano. (TILLICH, 2011, p. 340).
Nos dias atuais, onde os conflitos ideológicos se fazem presen-
tes, as redefinições dos conceitos lançam, de maneira proativa, novas 
perspectivas aos campos do debate. Logo, quando nas vias costumeiras 
se considera determinado grupo como participantes de atividades alie-
nadas pretende-se, com isso, a negação de suas atividades, por ótica 
geralmente de superioridade.
A reformulação dessa palavra, pretensamente construída aqui, 
responde as teorias pós-coloniais que visam novos olhares ao diá-
logo inter-religioso e visa a valorização da pluralidade religiosa na 
contemporaneidade. 
Enfim, procurei mostrar nesse ponto que o critério da razão foi 
durante longo tempo, sendo ainda em alguns casos o juízo de valor entre 
superiores e inferiores, procurei evidenciar também que esse não é o 
único uso para tal palavra, mas que a mesma responde conceitualmente 
a quem faz uso dela e quando isso ocorre. 
Na filosofia quem primeiro deu uso relevante a esse termo Hegel, 
mas sofreu fortes críticas de seu aluno Karl Marx, tornando-se quase 
impossível falar de alienação e não tropeçarmos na ótica marxista. 
Vejamos um pouco mais a respeito desse ponto. 
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(II) Alienação e as chaves de leitura marxistas
Autores marxistas, em geral, não consideram somente o ingresso 
à informação como caminho para superação da alienação. A autotrans-
cedência positiva da alienação – nas palavras de Karl Marx – está na 
compreensão histórica e na possibilidade de mudança do cotidiano. 
Para Mészáros, duas coisas estão em jogo quando se trata desse 
termo, (I) seu modo e (II) sua aplicação. Não é somente o uso do con-
ceito com sentido errado, mas também o inverso, aplica-lo corretamente 
de maneira equivocada, para o autor, foi o que ocorreu com Hegel. 
(MÉSZÁROS, 1981, p. 9).
De acordo com o filósofo húngaro todas as vezes que um modelo 
de sociedade é promovido em detrimento das questões históricas ocor-
re uma tentativa de legitimar a segurança dos direitos e a sociedade 
estratificada, promovendo assim a alienação, foi assim nos tempos da 
Grécia antiga e é assim nos dias de hoje.
Em Marx a ideia de alienação tem duas frentes, (I) responde a 
expropriação da riqueza socialmente produzida e (II) legitima a estrati-
ficação social assegurando privilégios de uma minoria, logo, alienação 
não é apenas desconhecimento de uma verdade, mas também a negação 
à classe trabalhadora da riqueza socialmente produzida.
O marxismo em sua versão ortodoxa vai invariavelmente relacionar 
a adesão a uma religião à alienação, pois, qualquer instituição que não 
vise a superação da pseudoconcreticidade5 através da luta de classes 
opera como “ópio do povo”.
O saber, portanto, da condição de exploração é só o primeiro passo 
para sua superação, mas esse caminho será de fato percorrido quando 
ocorrer mudanças das estruturas sociais entre as classes.
Obviamente que essa interpretação não é coesa, pois, não existe 
apenas um tipo de marxismo, cada autor parece se sentir livre para 
entender Marx a sua maneira. Contudo, para estes, de modo geral, não 
é possível superar a alienação sem a crítica à religião. 
Como meu objetivo aqui não é trabalhar esse conceito a partir 
das visões marxistas e nem tampouco compreender que sua superação 
5  Pseudoconcreticidade é um termo marxista para se referir a alienação, foi melhor traba-
lhado por Karel Kosik.
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é passar de um lugar a outro, quero pontuar aqui outras vias analíticas 
do ser alienado. 
 
(III) Alienação enquanto negação de si e do outro
Conflitos e guerras sempre estiveram na ordem do dia entre os seres 
humanos, numa disputa sem fim por objetos desejáveis criados a partir 
dos desejos dos outros (Girard). Nas causas desses conflitos sempre houve 
associação direta entre interesses individuais, nacionais e tribais. 
Não é novidade de que as questões religiosas faziam parte da visão 
de mundo dos grupos primeiros, sendo a luta contra o outro uma questão 
religiosa.6 Situação essa que se mostrou de igual modo na colonização 
ibérica, conforme nos alerta Lauri Wirth:
[...] a religião é a referência fundamental dos imaginários que dão sen-
tido à vida e ao mundo, é ela quem oferece as chaves de interpretação 
da história, quem dá legitimidade aos poderes instituídos, que confere 
poder de convencimento aos argumentos dos grupos em conflito. Nada 
escapa ao crivo da religião. (WIRTH, 2011, p. 19).
 
A negação do outro é uma das marcas essenciais do encontro dos 
europeus com as gentes do novo mundo, mas com um agravante, esse 
momento tem se apresentado como único caminho do progresso. Fazer a 
crítica à qualquer desses elementos é o mesmo que se apresentar como 
inimigo dos avanços científicos e econômicos.
A alienação (enquanto negação do outro) mostra um afastamento 
intencional ou não do diferente. Exemplo disso está no contato dos 
europeus com os grupos Indígenas na América. Nesse caso ela não 
se caracterizou por não saber da existência alheia, mas sim, pelo em-
-cobrimento do outro não o considerando como igual (DUSSEL, 1993). 
Abordando-os com uma qualidade inferior podê-los-ia tratar da 
forma mais vil possível e ainda assim estar bem com os códigos re-
ligiosos que moviam suas vidas, dando início à “[...] um processo de 
‘em-cobrimento’ do não-europeu.” (DUSSEL, 1993). 
6 O mundo encantado ou místico permeava os grupos humanos, sendo a religião uma 
questão essencial para a vida e não um elemento elencado ao campo privado como se 
apresenta nos dias de hoje.
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[...] as missões dos séculos XVI ao XVIII, não raro, são lembradas como 
exemplo negativo, na medida em que vinculam as estratégias de expansão 
do catolicismo-romano ao colonialismo ibérico, ao massacre de povos 
indígenas e à conivência com a escravidão de índios e negros. (WIRTH, 
2011, p. 18).
Devemos salientar sobretudo, que nesses termos, não ocorre so-
mente na demonização do outro, mas também no oposto, na idealização 
da alteridade. Essa visão é tão nociva a esses grupos humanos quanto a 
primeira pois acarreta em uma folclorização do diferente, não permitin-
do que a humanidade contida no outro se revele na relação dialógica.
Essa discursão ganha maior sentido quando refletida a partir do 
pensamento do educador Paulo Freire. Existe uma afinidade de mão 
dupla nessa interpretação, pois o mal causado ao outro gera também um 
mal em si. Conforme nos alerta Paulo Freire: “A violência dos opres-
sores, que os faz também desumanizados [...]” (FREIRE, 2013, p. 41).
Ou seja, a desumanização imposta aos oprimidos também chega 
a casa dos opressores, pode-se dizer que: a negação feita ao outro, por 
razões já citadas aqui, também geram desumanização e negação a quem 
tenta constantemente se estabelecer como superior e consequentemente 
oprimir. “Os opressores, violentando, proibindo que os outros seja não 
podem igualmente ser” conclui Freire (FREIRE, 2013, p. 59.
Em vias de contextualização, pode-se dizer que aqueles que dese-
jam o estabelecimento de suas verdades, sobretudo nas questões religio-
sas e negam a existência do outro através de constantes demonizações 
tornam-se alienados e assim, acabam se auto desumanizando, pois não 
se permitem à vida plena que só é possível na vida em fronteiras. 
Observa-se o caráter de mão dupla na ideia de alienação, pois ao 
negar o outro existe a negação do eu. Na discussão de Freire a ideia de 
desumanização está presente nessa analogia. Os mitos que estabelecem 
essa relação uma vez assimilados pelos seres humanos podem gerar 
duas formas de negação, a primeira é o sentimento de superioridade em 
relação ao outro, e a segunda é a autonegação daqueles que se sentem 
menos. Nos dois casos a humanidade lhes são recusadas. (SOARES, 
2013, p. 30).
Uma vez compreendido que esse termo é também a negação do 
outro por questões diversas, conforme mostrado anteriormente, veremos 
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como sua superação pode se dar de mãos dadas à pluralidade religiosa 
e a diversidade cultural, ou seja, na vida em fronteiras. 
Questões sobre alienação e pluralidade religiosa nos dias de hoje
O caminho trilhado nesse artigo visou mostrar duas coisas: a pri-
meira diz respeito aos conceitos que podem ter inúmeras interpretações 
e a segunda está na impossibilidade do diálogo plurirreligioso enquanto 
perdurar a segregação entre os iguais.
A reflexão a respeito da pluralidade religiosa tornou-se relevante 
em nossos dias devido à emergência da sociedade global. Conforme 
aponta Steil:
A emergência da sociedade global abriu a possibilidade para múltiplas 
escolhas e pertencimentos religiosos, rompendo com uma situação em 
que o pertencimento religioso estava dado de antemão e, de certo modo, 
inscrito na cultura. As tradições religiosas, até pouco tempo pensadas 
pelos grupos locais como algo “natural”, parecem dar lugar a uma cultura 
mais tolerante que incorpora na sua visão de mundo a possibilidade de 
comunidades e famílias plurirreligiosas. (STEIL, 2008, p. 8).
Não é possível viver sem que esse tema se faça presente em nos-
sas vidas, onde se faz constante a escolha, de se fechar nas próprias 
convicções dogmáticas já cristalizadas pelo tempo ou se condicionar 
ao diálogo com aqueles que nos interpelam.
Como nos chama a atenção Claudio Ribeiro:
A presença do “outro” é a dimensão interpeladora da prática ecumênica. 
É esse “outro”, em seu corpo, sua fala, seus olhares e sua fé, que esti-
mula a vida e a produção teológica de quem com ele ou ela se relaciona. 
Essa presença e essa interação são desafiadoras em diferentes aspectos. 
O primeiro ponto é a pluralidade. (RIBEIRO, 2016, p. 17).
Não é preciso ir longe para interpelação do outro, que somente com 
sua presença gera o incomodo de difusas lógicas culturais. Essa estranha 
sensação está cada vez mais presente no cotidiano, frutos da globaliza-
ção, onde invariavelmente o tema da pluralidade se faz presente. 
Isso é melhor visto com a crise migratória na Europa e um ponto de 
interrogação na composição entre ações humanitárias e a valorização do 
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econômico, sendo quase impossível a conciliação dos dois campos. No 
distanciamento dos refugiados e imigrantes percebe-se uma grande dose 
de alienação. Mesmo que haja o desejo de se fechar à questão, pode-se 
dizer que os outros saltam aos olhos e forçam a abertura ao diálogo.
Assim, somente saber que nem todos os refugiados são terroristas 
não é suficiente para romper com a segregação, precisa-se estabelecer 
uma condição para o diálogo, somente ai pode-se haver uma possibi-
lidade da superação da negação do outro.
O que está em jogo, na verdade é a humanização em sentido on-
tológico e não o conhecimento do outro por mera curiosidade. Deve-se 
ter consciência de que ao se propor a isso haverá a interpelação para a 
sair da zona de conforto e repensar os códigos religiosos e simbólicos.
Certamente, um dos entraves para a não realização do diálogo 
tem sido o desejo de manter a estabilidade, tanto pessoal, política e 
econômica. De acordo com Faustino Teixeira, o fundamentalismo é 
uma reação às incertezas da vida que causam inseguranças e temores, 
por aquilo que pode abalar as razões fundamentais da existência. “Na 
raiz do fundamentalismo há o sentimento de insegurança, desorientação 
ou anomia resultantes de uma dinâmica modernizadora.” (TEIXEIRA, 
2008, p. 74).
Chegamos aqui a perguntas cruciais: seria o medo e as incertezas 
as razões fundamentais para que haja um afastamento do outro? A alie-
nação (enquanto negação do outro) tem suas bases no fundamentalismo? 
Todo fundamentalista é alienado?
Essas perguntas, que não são fáceis de responder encontram no 
Brasil exemplos sintomáticos. Não esquecendo de que tanto o funda-
mentalismo quanto a globalização são filhas da modernidade, por isso 
essas questões não estão presentes em outros períodos.
Para Gedeon Alencar em seu livro Protestantismo tupiniquim 
(2005) os conflitos religiosos no Brasil representam mais uma questão 
racial que propriamente uma necessidade de preservação de dogmas e 
valores comportamentais.
Para que a estabilidade e os significados religiosos, cristalizados 
pelo tempo, sejam salvos, os seres humanos tendem a resistir ao diá-
logo plurirreligioso. Assim a estabilidade é preservada em detrimento 
da vida plena, dando voz a afirmações fundamentalistas. 
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Há certamente um entroncamento entre manutenção da estabilidade 
e questões econômicas. A negatividade ao diálogo plural pode ser uma 
forma de proteger patrimônios e propriedades, mas acima de tudo uma 
tentativa de afastar a insegurança que o outro provoca somente com a 
sua presença.
A hostilidade aos imigrantes, de forma geral, têm em seu âmago o 
medo da perda de uma fatia considerável do mercado, mas essa não é 
somente a única razão para tal afastamento. A questão da insegurança, 
seja por quais razões forem é preponderante à negação do outro. Medos, 
interesses econômicos dentre outras questões fazem parte dos entraves 
à pluralidade religiosa.
O Ego na fronteira: em busca da superação da alienação
A negação do outro não fica velada ao campo das ideias, mas 
transponde ao cotidiano resultando na opressão de grupos minoritários. 
Não me reporto somente aos exemplos extremos registrados na histó-
ria – como é o caso do antissemitismo nazista – mas também àqueles 
casos sutis, quase imperceptíveis, mas presentes no dia-a-dia e que são 
evidenciadas por um forte racismo.
A alienação é resultado da existência de mitos que afirmam o modo 
de vida dos opressores, na contrapartida em que negam a cultura dos 
oprimidos. A presença desse mito é tão forte que por vezes os explo-
rados e negados em sua condição humana acabam crendo eles mesmos 
que nasceram para sofrer.
Vale destacar a experiência de Freire com camponeses sobre a qual diz 
que “muitas vezes insistem em que nenhuma diferença existe entre eles 
e o animal e, quando reconhecem alguma, é em vantagem do animal. ‘É 
mais livres do que nós’, dizem”. (SOARES, 2013, p. 28).
Trazendo a discussão de Freire para o campo da religião, existe 
uma forte tendência dos grupos religiosos não hegemônicos, como de 
tradições afro e indígenas no Brasil, em incorporar o mito da impossi-
bilidade de suas vivências culturais, resultando na saída cada vez mais 
frequentes das comunidades de origem, aceitando assim, a religião he-
gemônica. Somente com o crescimento da autoafirmação e valorização 
da cultura local é que esse fenômeno tem diminuído. 
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Colocar o ego na fronteira7 é estar disposto à autoanalise podendo 
se reconhecer também como possível ser alienado e negado, em ou-
tras palavras crédulos no mito que aliena e que segregam os iguais. O 
primeiro passo para a superação da alienação está no reconhecimento 
dessa condição e um ardente desejo de superação da mesma. É estar 
disposto a colocar o ego na fronteira. 
Enquanto o alienado for sempre o outro a vida plena jamais poderá 
ser experimentada e a pluralidade religiosa tão necessária em nossos 
dias não será uma possibilidade. Deve-se estar dispostos ao reconheci-
mento da forte inclinação do gênero humano ao afastamento do outro. 
Caminho esse impossível de ser superado sem o surgimento de nova 
espiritualidade (MO SUNG, 2012).
Colocar o ego na fronteira é buscar uma existência mais completa, 
mesmo que seja necessário se abrir para a insegurança da vida. Certa-
mente esse é um ato de coragem e não pode ser vivenciado por aqueles 
que não desejam sair da sua zona de conforto.
Steil também trabalha essa dualidade de visões de mundo ao con-
siderar uma tendência ao diálogo religioso em mesma instância que 
cresce as instituições que buscam assegurar suas identidades uniformes: 
O esforço das instituições para assegurar uma “identidade uniforme” 
parece ir a contrapelo de uma tendência sincrética que busca o inter-
câmbio entre símbolos pertencentes a diversos sistemas religiosos”. 
(STEIL, 2008, p. 8).
Os opressores não causam mal somente ao outro, mas também a 
si, pois não se permitem a abertura ao novo. Essa relação impositiva, 
presente na preservação dos dogmas é constituído de um medo velado. 
Medo de se perder na trilha do alvedrio, sendo mais fácil percorrer o 
caminho seguro preservando fundamentalismos ao invés de seguir as 
incertezas da liberdade.
Colocar o próprio ego na fronteira, se permitindo ao diálogo é 
caminho possível a humanização. Essa não é somente uma opção social, 
mas também espiritual. O ecumenismo e a pluralidade não são escolhas 
dentre as muitas possíveis. São necessárias à completude da existência. 
7 Uso o termo ego mais do que eu, naquilo que Carl Jung determina como “lembranças, 
sentimentos e ideias que posicionam nosso comportamento e nos tornam conscientes” 
Disponível em <http://www.eusemfronteiras.com.br/a-definicao-de-ego-por-carl-jung/> 
acesso em 19 de abril de 2016.
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Os caminhos que envolvem a abertura ao outro, exatamente por sua 
dificuldade necessitam da motivação maior que o saber. Conforme diz 
José Comblin “[...] é preciso ter motivações muito fortes para enfrentar 
as resistências, arriscar a vida, sacrificar as várias formas de lazer em 
vista de uma libertação bem remota”. (COMBLIN, p. 269).
Ao que tudo indica, essa nova espiritualidade não é construída a 
partir da bipolaridade razão e experiência religiosa, mas numa junção 
de componentes onde intelecto e emoção andam juntos guiados por uma 
espiritualidade, encontrando novos significados à vida.
Enfim, a experiência religiosa hoje aparentemente aponta para um proces-
so de recuperação dos sentidos como linguagem significativa. O conflito 
entre emoção e razão, que perpassa a experiência moderna no Ocidente, 
parece dar lugar a uma nova relação, na qual razão e coração andam 
juntos. Não se trata de escolher entre o dogma e a experiência, mas de 
buscar a autenticidade afetiva nas vivências espirituais, incorporadas nas 
trajetórias pessoais. (STEIL, 2008, p. 13).
Não é fácil encontrar registro na história de homens e mulheres que 
escolheram ir na contramão de seu tempo para responder positivamente 
a essa espiritualidade, optando pelo encontro com o outro, caminhando 
nos entre lugares da vida plena.
Um desses exemplos foi Bartolomeu de Las Casas. Sua visão de 
mundo em relação aos índios é certamente o caminho mais difícil de 
ser percorrido, pois fazê-lo é estar na contramão da lógica hegemônica, 
exigindo um grau de espiritualidade maior. 
Sem essa espiritualidade que nos faz ter uma busca de sentido 
mais profundo da vida e que nos leva a ação, qualquer tentativa de 
diálogo plural ocasionará em mera curiosidade, ou simplesmente uma 
demarcação de território onde as tradições religiosas hegemônicas de-
terminaram seus espações de ação relegando às outras o contentamento 
de se permanecerem à margem.
Para finalizar devo ressaltar que a alienação é uma realidade aos 
seres humanos, impossível de ser superada por simples desejos, cabendo 
algo a mais nessa transcendência. Colocar a própria vida na fronteira, 
se abrindo para as inseguranças que isso remete, só é possível através 
de nova espiritualidade.   
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Conclusão
O conceito de alienação está presente nos escritos acadêmicos, em 
literaturas bíblicas e sobretudo em textos marxistas, o uso dessa palavra 
geralmente está associada àqueles que não adquiriram um certo grau de 
instrução e por isso podem ser mais facilmente manipulados, conforme 
mostrado na primeira parte desse artigo. 
Essa interpretação é carregada de preconceitos e inverdades pois 
desconsidera a experiência de vida das pessoas que são capazes, em 
seus cotidianos, de encontrar sentidos a partir de critérios não tão bem 
definidos pela razão.
Reconhecendo a impossibilidade de banimento dessa palavra, existe 
a necessidade de significa-la, assim, o critério para a mudança será a 
interpelação do outro.  
A alienação como negação do outro está no não reconhecimento 
do eu em relação ao tu. Nesses termos não é somente uma falta de 
conhecimento do outro, mas também um não conhecimento de si.
Freire argumenta que a desumanização “não se verifica apenas nos que 
têm a humanidade roubada, mas também ainda que de forma diferente, 
nos que a roubam”, de forma que restaurar a humanidade perdida não 
significa restaurar a humanidade perdida aos oprimidos, uma vez que, 
para Freire, a relação de dominação em que se pauta a estrutura opressora 
oprime tanto opressores quanto oprimidos, desumaniza ambos, rouba a 
humanidade em ambos. (SOARES, 2013, p. 31).
Para aquele que não consegue enxergar no outro uma relação de 
igualdade, o fazem no desejo de manter a estabilidade, não sabendo 
que causam mal também a si, por isso que a libertação proposta por 
Freire não é somente uma mudança de papeis, mas uma abertura a nova 
espiritualidade. A vida alienada é penosa aos seres humanos, pois não 
possibilita a experiência plena da vida. 
A vida integral é prejudicada quando há um afastamento entre os 
semelhantes, sobretudo por causa do medo. A questão se torna mais 
problemática quando esse distanciamento é acompanhado por xenofo-
bias, homofobias, racismos e questões que geram segregações sociais.
Obviamente que a abertura não é uma relação romântica e o trau-
matismo pode estar presente, trauma primeiro de ter as bases da vida 
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questionadas e interpeladas pelo outro. Ao se permitir essa experiência 
os seres humanos não podem ser mais os mesmos, para melhor ou pior 
mais a presença da alteridade gera mudanças essenciais. 
Como diz Faustino Teixeira (TEIXEIRA, 2008) dois caminhos são 
apresentados, o primeiro consiste em um reforço de dogmas resultando 
em um fundamentalismo (alienação) e o segundo a ressignificação de 
símbolos e identidades possibilitando o diálogo, a escolha diz muito 
sobre o Deus que nos move. O caminho para quem faz a segunda es-
colha é cheia de percalços, mas com possibilidades reais de libertação, 
sem crer ao menos durante a trilha que já tenha alcançado.
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